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RESUMO – Foram identifi cadas 16 espécies dos gêneros Chara L. e Nitella C. Agardh (Characeae, Streptophyta) para o estado de Mato Grosso do 
Sul (19º12’03”S, 57º35’32”W), Brasil. Foram registradas seis espécies de Chara: C. guairensis R. Bicudo, C. hydropitys Reichenbach, C. kenoyeri 
Howe, C. martiana Wallman, C. rusbyana Howe e C. socotrensis Nordstedt in Kuhn f. socotrensis R.D. Wood emend R.D. Wood. Foram registradas 
10 espécies de Nitella e duas variedades que não típicas de suas respectivas espécies: N. acuminata A. Braun ex Wallman, N. axillaris A. Braun, 
N. cernua A. Braun, N. fl agellifera J. Groves & G.O. Allen, N. gollmeriana A. Braun, N. intermedia Nordst. in T.F. Allen, N. microcarpa A. Braun, 
N. microcarpa var. wrightii H. Groves & J. Groves, N. microcarpa var. sieberi (A. Braun) J.C. van Raam, N. mucronata (A. Braun) Miquel, N. 
subglomerata A. Braun e N. tenuissima (Desvaux) Kützing.

Palavras-chave: Characeae, Chara, Nitella, Pantanal, taxonomia

ABSTRACT – Checklist of Capparaceae of the state of the Mato Grosso do Sul, Brazil. Sixteen species of Characeae (Chlorophyta) were identifi ed 
for Mato Grosso do Sul state (19º12’03”S, 57º35’32”W), Brazil, six of which of Chara (C. guairensis R. Bicudo, C. hydropitys Reichenbach, C. 
kenoyeri Howe, C. martiana Wallman, C. rusbyana Howe and C. socotrensis Nordstedt f. socotrensis) and 10 species and two varieties that are not 
the typical of their respective species of Nitella (N. acuminata A. Braun ex Wallman, N. axillaris A. Braun, N. cernua A. Braun, N. fl agellifera J. 
Groves & G.O. Allen, N. gollmeriana A. Braun, N. intermedia Nordstedt, N. microcarpa A. Braun, N. microcarpa A. Braun var. wrightii H. Groves 
& J. Groves, N. microcarpa A. Braun var. sieberi (A. Braun) J.C. van Raam, N. mucronata (A. Braun) Miquel, N. subglomerata A. Braun and N. 
tenuissima (Desvaux) Kützing). 

Keywords: Characeae, Chara, Nitella, Pantanal, taxonomy

INTRODUÇÃO

As Charophyceae constituem uma classe única 
de algas graças ao seu porte macroscópico e à grande 
complexidade morfológica tanto da organização do talo 
quanto da estrutura dos gametângios. No Brasil, a classe 
Charophyceae (família Characeae) está representada 
pelos gêneros Chara e Nitella, macroalgas eretas, sésseis, 
com eixo principal diferenciado em nós e entrenós, e 
com râmulos verticilados formados por fi lóides que 
sustentam os gametângios sejuntos ou conjuntos. O 
gênero Chara apresenta corticação no eixo principal e 
ápice do gametângio feminino formado por um conjunto 
de cinco células, enquanto o gênero Nitella apresenta 
eixo principal ecorticado e ápice do gametângio feminino 
formado por um conjunto de 10 células. 

O conhecimento sobre a diversidade de espécies 
de Chara e Nitella no estado de Mato Grosso do Sul é 
escasso. Estudos apenas sobre material de Chara incluem 
os trabalhos de Hoehne (1914, 1923, 1936), Hoehne & 

Kuhlmann (1951), Bicudo (1968a, 1968b, 1972, 1974), 
Bueno et al. (1996) e Bueno et al. (2009). 

Estudos sobre material de Nitella incluem os 
trabalhos de Braun & Nordstedt (1883) com o registro 
de Nitella subglomerata A. Braun [como N. acuminata 
var. subglomerata (A. Braun) T. F. Allen] para Cáceres e 
para o rio Paraguai (Mato Grosso) e Bicudo & Yamaoka 
(1978) com a citação de N. subglomerata para Brasilândia 
e Cuiabá (Mato Grosso). Pott et al. (1992) registraram a 
ocorrência de N. cernua A. Braun e N. furcata (Roxburgh 
ex Bruzelius) C. Agardh em lagoas do Pantanal do Abobral 
(Mato Grosso do Sul). 

Bueno & Bicudo (1997) identifi caram seis espécies, 
quatro subespécies, três variedades e cinco formas 
taxonômicas para o Mato Grosso do Sul, sendo elas: 
N. acuminata A. Braun ex Wallman, N. cernua A. Braun, 
N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend 
R.D. Wood subsp. fl agellifera (J. Groves & G.O. Allen) 
R.D. Wood, N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. 
Agardh emend. R.D. Wood subsp. furcata var. sieberi 
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(A. Braun) R.D. Wood f. microcarpa (A. Braun) R.D. 
Wood, N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh 
emend. R.D. Wood subsp. furcata var. sieberi (A. Braun) 
R.D. Wood, N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. 
Agardh emend. R.D. Wood subsp. mucronata (A. Braun) 
R.D. Wood var. mucronata f. mucronata, N. furcata 
(Roxburgh ex Bruzellius) C. Agardh emend. R.D. 
Wood subsp. mucronata (A. Braun) R.D. Wood var. 
mucronata f. wrightii (Groves & Groves) R.D. Wood, 
N. gollmeriana A. Braun, N. subglomerata A. Braun e 
N. translucens (Persoon) C. Agardh emend. R.D. Wood 
subsp. translucens var. axillaris (A. Braun) R.D. Wood 
f. axillaris. 

Bueno et al. (2011) identificaram nove espécies para 
os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul: N. 
acuminata A. Braun ex Wallman, N. axillaris A. Braun, N. 
cernua A. Braun, N. flagellifera J. Groves & G.O. Allen, N. 
gollmeriana A. Braun, N. intermedia Nordst. in T.F. Allen, 
N. mucronata (A. Braun) Miquel in H. C. van Hall, N. 
subglomerata A. Braun e N. tenuissima (Desvaux) Kützing. 

Principais grupos de pesquisa
A Dra. Rosa Maria Teixeira Bicudo faleceu 

prematuramente, sem tempo para deixar descendentes. 
O país conta atualmente com os especialistas Dra. Maria 
Marcina Picelli-Vicentim, Dr. João Fernando Prado 
e Dra. Norma Catarina Bueno – titulados com teses 
sobre Characeae, dos quais os dois primeiros autores 
desenvolveram um trabalho taxonômico, realizando o 
levantamento florístico das caráceas do estado de São Paulo 
e Rio Grande do Sul. A terceira autora fez seu mestrado 
em taxonomia de carácea para os estados de Mato Grosso 
e Grosso do Sul. Salienta-se que a Dra. Picelli-Vicentim 
deixou a pesquisa há mais de 15 anos e que a Dra. Bueno 
hoje é a única taxonomista trabalhando com Characeae 
no Brasil (Universidade Estadual do Oeste do Paraná). 
A doutoranda Thamis Meurer (Universidade Estadual 
de Maringá) desenvolveu sua dissertação de mestrado 
“Variação da composição, distribuição espacial e influência 
dos fatores ambientais sobre a ocorrência de Characeae 
(Chlorophyta) em um reservatório subtropical”, (Unioeste, 
Toledo) sob a orientação da Dra. Bueno e vem dando 
continuidade nos trabalhos de Characeae para o estado do 
Paraná. A mestranda Camila dos Anjos Ribeiro esta iniciando 
a dissertação de mestrado: “Characeae (Charophyta, 
Charophyceae ) das Regiões Metropolitanas de Salvador 
e Feira de Santana, Bahia, Brasil”, na Universidade Estadual 
de Feira de Santana, sob a orientação do Dr. Carlos Walace 
do Nascimento Moura e co-orientação da Dra. Bueno e 
do Dr. Prado.

Principais lacunas do conhecimento
Considerando 90 espécies no mundo (Bicudo & Bueno 

2011) ou 80 espécies (Wood & Imahori 1965), 49 no Brasil 
(23 espécies de Chara e 26 de Nitella) e 16 no estado do 
Mato Grosso do Sul, a lista de espécies de Characeae 
não está esgotada (Quadro 1). No Brasil existem cerca 

de 375 coleções depositadas nos herbários, provenientes 
dos países da América do Sul e Central, totalizando até 
o momento 60 espécies: Chara vulgaris var. vulgaris f. 
vulgaris foi registrada apenas para Brasil, Peru e México; 
C. zeylanica var. sejunta para Argentina, Brasil e México. 
As espécies C. martiana Wallman, C. rusbyana Howe, N. 
clavata Kützing e N. golmeriana A. Braun para Argentina 
e Brasil. C. indica C.G. Bertero ex C. Spengel para o 
Brasil e Peru. C. kenoyeri Howe para Brasil e Panamá. C. 
canescens Desv. et Loisel in Loisel. é restrita ao México. 

Para o Brasil C. hydropitys Reichenbach foi registrada 
até o momento para 10 estados (Bahia, Ceará, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Sergipe e Tocantins). C. hornemanii 
Walmann emend. R.D. Wood por sua vez é restrita para 
os estados do Pernambuco e Rio de Janeiro. Nitella 
subglomerata A. Braun foi registrada também para 10 
estados (Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina). N. acuminata A. 
Braun ex Wallm foi registrada para seis estados e o Distrito 
Federal (Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Rio de Janeiro e São Paulo). N. sieberi (A. Braun) R.D. 
Wood para três estados (Mato do Sul, São Paulo e Rio 
Grande do Sul).

Informações sobre a ocorrência de Chara no estado de 
Mato Grosso do Sul encontram-se nos trabalhos de Hoehne 
(1914, 1923, 1936), Hoehne & Kuhlmann (1951), Bicudo 
(1968a, 1968b, 1972, 1974, 1976, 1977, 1979), Bueno et 
al. (1996) e Bueno et al. (2009). Tais informações estão de 
acordo com coletas realizadas na parte alta de Corumbá e 
em algumas “baías” do Pantanal de Aquidauna, Bodoquena, 
Nabileque, Nhecolândia. Os municípios que apresentaram 
registros de Chara foram: Aquidauna, Bodoquena, Bonito, 
Campo Grande, Corumbá, Inocência, Ladário e Porto 
Murtinho. 

Até o momento foram registradas para o estado de Mato 
Grosso do Sul seis espécies: Chara guairensis R. Bicudo, 
C. hydropitys Reichenbach, C. kenoyeri Howe, C. martiana 
Wallman, C. rusbyana Howe e C. socotrensis Nordstedt in 
Kuhn f. socotrensis R.D. Wood emend R.D. Wood. Chara 
guairensis foi a espécie que apresentou a maior distribuição 
geográfica na área estudada (Aquidauna, Bodoquena, 
Bonito, Campo Grande, Corumbá, Inocência, Miranda, 
Porto Murtinho) enquanto que C. kenoyeri Howe e C. 
socotrensis Nordstedt foram as que apresentaram a menor 
distribuição, ocorrendo em apenas duas localidades cada 
uma (Bonito e Campo Grande e Bonito e Porto Murtinho, 
respectivamente). C. socotrensis Nordstedt até o momento 
foi registrada apenas para os estados de Mato Grosso do 
Sul e São Paulo (Bicudo 1972, Bueno et al. 2009). 

Com relação às espécies de Nitella, Bueno et al. (2011) 
registraram sete novas ocorrências para os estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul: N. acuminata A. Braun ex 
Wallman, N. axillaris A. Braun, N. cernua A. Braun, N. 
flagellifera J. Groves & G.O. Allen, N. gollmeriana A. 
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Braun, N. intermedia Nordstedt in T.F. Allen, N. mucronata 
(A. Braun) Miquel in H. C. van Hall e N. tenuissima 
(Desv.) Kützing. N. intermedia Nordstedt in T.F. Allen e 
N. tenuissima (Desv.) Kützing são os primeiros registros 
para o estado do Mato Grosso do Sul. A espécie que 
apresentou maior distribuição geográfica foi N. cernua 
A. Braun ocorrendo nos municípios de Campo Grande, 
Corumbá, Miranda e Rochedo. N. acuminata A. Braun ex 
Wallman foi registrada para os municípios de Bela Vista, 
Corumbá e Rochedo. 

Em relação ao material analisado, N. acuminata A. 
Braun ex Wallman é a espécie que apresenta a maior 
distribuição geográfica em território nacional (Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do 
Sul). N. acuminata A. Braun ex Wallman e N. mucronata 
(A. Braun) R.D. Wood foram as espécies que apresentaram 
a maior distribuição na área de estudo, ocorrendo em três 
localidades cada uma (Bela Vista, Corumbá e Rochedo e 
Campo Grande, Corumbá e Rochedo, respectivamente).

Com relação à espécie N. microcarpa A. Braun [= 
Nitella furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. 
R.D. Wood subsp. furcata var. sieberi (A. Braun) R.D. Wood 
f. microcarpa (A. Braun) R.D. Wood] e suas variedades 
não típicas de suas respectivas espécies: N. microcarpa 
var. wrightii H. Groves & J. Groves [= Nitella furcata 
(Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. R.D. Wood 
subsp. mucronata (A. Braun) R.D. Wood var. mucronata 
f. wrightii] e N. microcarpa var. sieberi (A. Braun) J.C. 
van Raam [= Nitella furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. 
Agardh emend. R.D. Wood subsp. mucronata (A. Braun) 
R.D. Wood var. mucronata f. wrightii], primeiro registro 
da espécie para o estado do Mato Grosso do Sul em Bueno 
& Bicudo (1997). 

N. tenuissima (Desvaux) Kützing e N. intermedia C.F.O. 
Nordstedt são os primeiros registros para o estado. N. 
tenuissima (Desvaux) Kützing apresentou distribuição 
geográfica restrita, até o momento foi registrada para os 
estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Paraná e Santa Catarina (Astorino 1983, Bueno 
et al. 2010, 2011, 2016) enquanto N. intermedia C.F.O. 
Nordstedt constitui o primeiro registro para o país (Bueno 
et al. 2011), conforme Tabela 1. 

Principais acervos no Brasil
O principal acervo de material de Characeae do Brasil 

está no Instituto de Botânica, no Herbário “Herbário 
Científico do estado “Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo” 
(SP). Esse acervo destaca-se pela organização (todo material 
de Characeae informatizado) e pelo número de excicatas 
(1.045), das quais 236 (22,6%) são de material coletado 
no estado de São Paulo. Esses registros resultaram dos 
trabalhos dos especialistas e colaboradores (Dra. Rosa 
Maria Teixeira Bicudo e Dr. Carlos Eduardo de Mattos 
Bicudo) cuja meta foi inventariar a flora de Characeae do 
estado de São Paulo, publicada em 2004 (Picelli-Vicentim 
et al. 2004). 

O Herbário ICN da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul foi criado em 1937 através da coleção do Prof. 
Dr. Alarich R. Schultz, inicialmente era uma coleção que 
alcançava cerca de 3.000 exemplares, atualmente faz parte 
do Instituto de Biociências da referida universidade, é 
administrado por uma Curadora (Profª. Mara Rejane Ritter) 
e uma Comissão Curadora formada pela primeira e mais 
dois professores (Lílian Eggers e João Fernando Prado) que 
atuam como docentes e pesquisadores. Atualmente o acervo 
do Herbário ICN conta com cerca de 153.000 exemplares 
incluídos e registrados, abrangendo Angiospermas, 
Gimnospermas, Pteridófitas, Briófitas, Fungos, Líquens, 
além das coleções especiais (como a de DNA e a carpoteca) 
e algas, dentre elas as Characeae do Rio Grande do Sul.

O Herbário HMS (Herbário de Mato Grosso do 
Sul) localizado na EMBRAPA Gado de Corte, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul foi fundado em 2000, 
pelos pesquisadores Vali Joana Pott e Arnildo Pott, 
atualmente possui aproximadamente 13.000 exsicatas, os 
espécimes pertencentes a este acervo representam a grande 
biodiversidade da flora do estado, oriundos do Pantanal, 
do Cerrado e do Chaco brasileiro. 

O Herbário CGMS da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul foi fundado em 1989, atualmente 
possui aproximadamente 27.000 exsicatas, os espécimes 
pertencentes a este acervo representam a grande 
biodiversidade da flora do estado, oriundos do Pantanal, 
do Cerrado e do Chaco brasileiro. O Herbário CGMS 
é administrado por uma curadora (Dra. Ângela Lúcia 
Bagnatori Sartori & Vali Joana Pott, Especialistas) 
especialistas em leguminosas, plantas aquáticas do pantanal 
e flora de veredas. Em função dos projetos em áreas 
úmidas muitas Characeae foram coletadas e encontram-
se depositadas e identificadas naquele Herbário.

O Herbário CPAP da Embrapa foi criado em 1984 
pelos pesquisadores Vali Joana Pott e Arnildo Pott, possui 
aproximadamente 19.000 exsicatas de plantas das diversas 
sub-regiões do Pantanal, da Bacia do Alto Paraguai e outras 
regiões. Tais coleções permitiram a elaboração dos livros 
“Plantas do Pantanal” e “Plantas Aquáticas do Pantanal” 
e a coleta e identificação das Characeae do Pantanal dos 
estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

O Herbário UNOP e UNOP-Algae da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná foi criado em 1996 pelo 
professor Dr. Bartolomeu Tavares,  atualmente é coordendo 
pelas doutoras Lívia Temponi, Shirley Silva e Norma 
Bueno. Possui cerca de 13.000 amostras e foi inserido no 
Index Herbariorum, reunindo principalmente representantes 
de Charophyta, Chlorophyta e Bacillariophyta, além das 
Embriófitas. Abriga as coleções de Characeae recebidas pelo 
processo de permuta para identificação de vários estados 
brasileiros. Recentemente graças ao trabalho de coleta do 
Prof. Dr. José Alves de Siqueira Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (UNIVASF) Curador Herbário Vale 
do São Francisco (HVASF) do Centro de Referência para 
a Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD), foi possível 
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Quadro 1. Distribuição geográfica das Characeae no Brazil e no  Estado de Mato Grosso do Sul (MS).

Charophyceae Distribuição no Brasil Distribuição no MS

Chara guairensis R. Bicudo
Paraná (Bicudo 1972, 1974); São Paulo (Picelli-

Vicentim et al. 2004, Vieira-Júnior et al. 2003); Rio 
Grande do Sul (Prado 2003)

Aquidauna [Pantanal, sub-região de 
Aquidauana], Bodoquena, Bonito, Campo 
Grande, Corumbá [Pantanal, sub-região do 
Abobral, Nabileque e Paraguai], Inocência, 

Miranda, Porto Murtinho (Bueno et al. 
1996, Bueno et al. 2009)

C.hydropitys Reichenbach

C. hydropitys Reichenbach [=C. fibrosa C. Agardh 
ex Bruzelius emend. R.D Wood var. hydropitys 

(Reichenbach) R.D. Wood emend. R.D. Wood f. 
hydropitys]. Bahia (Braun & Nordstedt 1883; Bicudo 
1972); Maranhão (Bicudo 1972); Rio Grande do Sul 

(Astorino 1983; Torgan et al. 2007; Prado 2003).

Corumbá [Pantanal, sub-região do Abobral, 
sub-região do Nabileque e sub-região da 
Nhecolândia] (Bicudo 1972; Bueno et al. 

1996); Bonito, Campo Grande e Porto 
Murtinho, (Bueno et al. 2009)

C. kenoyeri Howe
Espírito Santo (Bicudo 1972, 1974; Proctor et al. 

1971); Goiás (Wood & Imahori 1965); Minas Gerais 
(Bicudo 1972, 1974)

Bonito, Campo Grande (Bueno et al. 2009)

C. martiana Wallman

Goiás e Piauí (Bicudo 1972, 1974); São Paulo (Bicudo 
1972, 1974; Picelli-Vicentim et al. 2004; Necchi-Júnior 

et al. 1995; Necchi-Júnior et al. 1997; Necchi-Júnior 
et al. 2000; Vieira-Júnior 2001); Rio Grande do Sul 

(Prado 2003).

Corumbá, Bonito, Ladário (Bueno et al. 
1996, Bueno et al. 2009)

C. rusbyana Howe

Mato Grosso (Bicudo 1972, 1974); Minas Gerais, 
Pernambuco, Piauí, Santa Catarina (Bicudo 1972, 1974); São 

Paulo (Bicudo 1972, 1974; Picelli-Vicentim 1990, Picelli-
Vicentim et al. 2004); Rio Grande do Sul (Prado 2003).

Aquidauana, Bodoquena, Bonito, Corumbá 
[Pantanal, sub-região do Abobral, Nabileque 
e Nhecolândia], Ladário, Miranda [Pantanal, 

sub-região de Miranda, Porto Murtinho 
(Bueno et al. 1996, Bueno et al. 2009)

a identificação de sete espécies de Chara e uma espécie de 
Nitella (Siqueira Filho 2012). Em 2013, graças ao Programa 
de Pós-Graduação em Conservação e manejo de Recursos 
Naturais, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
foi aprovado pela FINEP o Subprojeto: Infraestrutura 
multiusuária de pesquisa e Pós-Graduação em Conservação 
e Manejo de Recursos Naturais (Edital MCTI/FINEP/CT-
INFRA 01/2013), sob a coordenação da Dra. Bueno, para 
a construção de um prédio com uma área total de 1.491,52 
m2 que abrigará 18 laboratórios de pesquisa dentre eles os 
Herbários de Fanerógamas e Criptógamas.

MATERIAL E MÉTODOS

A compilação dos dados do presente trabalho está 
baseada em artigos científicos em revistas indexadas, ou 
ainda mediante registros de espécies em coleções brasileiras 
e estrangeiras: Braun & Nordstedt (1883), Hoehne (1914, 
1923, 1936), Hoehne & Kuhlmann (1951), Bicudo (1968a, 
1968b, 1972, 1974), Bicudo & Yamaoka (1978), Pott et al. 
(1992), Bueno et al. (1996), Bueno et al. (2009) e Bueno 
et al. (2011). 

As coleções acessadas foram: Herbário SP (Instituto de 
Botânica, São Paulo), Herbário HMS (Herbário de Mato 
Grosso do Sul) localizado na EMBRAPA Gado de Corte, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Herbário CGMS 
(Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul) localizado na UFMS, Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul, Herbário CPAP (Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Pantanal) localizado na EMBRAPA 
Pantanal, Corumbá, Mato Grosso do Sul e Herbário UNOP 
(Universidade Estadual do Oeste do Paraná), localizado 
na Unioeste, Cascavel, Paraná. Os registros dos herbários 
continham informações de localização, porém careciam de 
informações a respeito das características físicas e químicas 
dos locais de amostragem. 

A classificação seguiu Krause (1997) e as seguintes 
literaturas foram consultadas para as identificações e discussões 
dos espécimes: Bicudo (1974, 1977, 1979), Bueno et al. 
(1996), Bueno et al. (2009), Groves & Groves (1911), Moore 
(1986), Picelli-Vicentim et al. (2004), Proctor et al. (1971), 
Vieira-Júnior et al. (2003), Wood & Imahori (1964, 1965), 
Bueno et al. (2011). O preparo das lâminas para estudo e 
identificação taxonômica dos materiais seguiu método descrito 
em Bicudo (1974) e Bicudo & Menezes (2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 16 espécies dos gêneros Chara 
L. e Nitella C. Agardh (Characeae, Streptophyta) para o 
estado de Mato Grosso do Sul (19º12’03”S, 57º35’32”W), 
Brasil. A  distribuição geográfica dos táxons  no estado de 
Mato Grosso do Sul e Brasil encontram-se no Quadro 1.
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Charophyceae Distribuição no Brasil Distribuição no MS

C.socotrensis f. socotrensis 
(Nordstedt ex Kuhn) R.D.Wood 
1962: 13

São Paulo (Bicudo 1972) Bonito, Porto Murtinho (Bueno et al. 2009)

Nitella acuminata A. Braun ex 
Wallm

Paraná (Thomaz et al. 2003); Rio de Janeiro (Bicudo 
1969, Bicudo & Yamaoka 1978); São Paulo (Picelli-

Vicentim 1990, Bicudo 1969, Bicudo & Yamaoka 1978, 
Picelli-Vicentim & Bicudo 1993, Picelli-Vicentim et al. 

2004); Rio Grande do Sul (Prado 2003)

Bela Vista, Corumbá [Pantanal, sub-região 
do Abobral], Rochedo (Bueno & Bicudo 

1997, Bueno et al. 2011)

N. axillaris A. Braun

N. axillaris A. Braun [= N. translucens (Persoon) C. 
Agardh emend. R.D. Wood subsp. translucens var. 

axillaris (A. Braun) R.D. Wood f. axillaris]. 
Pernambuco (Wood & Imahori 1965); São Paulo (Picelli-
Vicentim 1990, Picelli-Vicentim & Bicudo 1993, Picelli-
Vicentim et al. 2004); Rio Grande do Sul (Prado 2003)

Corumbá [Pantanal, sub-região Abobral 
e Nabileque], Porto Murtinho, (Bueno & 

Bicudo 1997, Bueno et al. 2011)

N. cernua A. Braun

Fernando de Noronha (Groves & Groves 1911); Minas 
Gerais (Wood & Imahori 1965); São Paulo (Wood & 

Imahori 1965, Bicudo & Yamaoka 1978, Picelli-Vicentim 
1990, Necchi-Júnior et al. 2000, Picelli-Vicentim & Bicudo 
1993, Vieira-Júnior et al. 2002, Picelli-Vicentim et al. 2004)

Corumbá [Pantanal, sub-região Abobral e 
Nabileque](Bueno & Bicudo 1997)

N. flagellifera J. Groves & G.O. 
Allen

N. flagellifera J. Groves & G.O. Allen: [= N. furcata 
(Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. R.D. Wood 
subsp. flagellifera (J.Groves & G.O. Allen) R.D. Wood]. 

São Paulo (Picelli-Vicentim 1990, Vieira-Júnior et al. 2002, 
Picelli-Vicentim et al. 2004); Rio Grande do Sul (Prado 

2003)

Corumbá [Pantanal, sub-região do Abobral], 
Miranda (Bueno & Bicudo 1997, Bueno et 

al. 2011)

N. gollmeriana A. Braun

São Paulo (Bicudo 1969, Bicudo & Yamaoka 1978, 
Picelli-Vicentim 1990, Branco & Necchi-Júnior 1996, 

Necchi-Júnior et al. 2000, Vieira-Júnior et al. 2002, 
Picelli-Vicentim et al. 2004); Rio Grande do Sul (Prado 

2003)

Corumbá [Pantanal, sub-região do Nabileque 
e Nhecolândia] (Bueno  & Bicudo 1997)

N. intermedia C.F.O. Nordstedt. in 
T.F. Allen Corumbá (Bueno et al. 2011)

N. microcarpa A. Braun

N. microcarpa Braun [= N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) 
C. Agardh emend. R.D. Wood subsp. furcata var. sieberi 
(A. Braun) R.D. Wood f. microcarpa (A. Braun) R.D. 

Wood] São Paulo (Picelli-Vicentim 1990, Necchi-Júnior et 
al. 2000, Vieira-Júnior 2002, Picelli-Vicentim et al. 2004)

Aquidauana (Bueno & Bicudo 1997, Bueno 
et al. 2011)

N. microcarpa var. sieberi (A. 
Braun) J.C. van Raam

N. microcarpa var. sieberi (A.Braun) J.C. van Raam 2010: 
[= N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. 
R.D. Wood subsp. mucronata (A. Braun) R.D. Wood var. 
mucronata f. wrightii]. São Paulo (Picelli-Vicentim 1990, 

Necchi-Júnior et al. 2000, Vieira-Júnior et al. 2002, Picelli-
Vicentim et al. 2004), Rio Grande do Sul (Astorino 1983)

Corumbá (Bueno & Bicudo 1997, Bueno et 
al. 2011)

N. microcarpa var. wrightii H. 
Groves & J. Groves

N. microcarpa var. wrightii H. Groves & J. Groves [= 
N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. 
R.D. Wood subsp. mucronata (A. Braun) R.D. Wood 

var. mucronata f. wrightii]. São Paulo (Picelli-Vicentim 
1990, Necchi-Júnior et al. 2000, Vieira-Júnior et al. 2002, 

Picelli-Vicentim et al. 2004)

Corumbá (Bueno & Bicudo 1997, Bueno et 
al. 2011)

N. mucronata (A. Braun) F. 
Miquel in H.C. Hall

N. mucronata (A. Braun) F. Miquel in H.C. Hall: [= 
N. furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C. Agardh emend. 
R.D. Wood subsp. mucronata (A. Braun) R.D. Wood 

var. mucronata f. mucronata].  Ceará (Wood & Imahori 
1965); São Paulo (Picelli-Vicentim 1990, Necchi-

Júnior et al. 2000, Vieira-Júnior et al. 2002, Picelli-
Vicentim et al. 2004, Branco & Necchi-Júnior 1998)

Campo Grande, Corumbá [Pantanal sub-
região Abobral, sub-região do Nabileque, 
sub-região do Paraguai e sub-região de 
Miranda], Rochedo, (Bueno & Bicudo 

1997, Bueno et al. 2011)

Quadro 1. Cont.
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Perspectivas de Pesquisa para o Grupo nos próximos 
10 anos

De acordo com Bicudo & Bueno (2011) duas 
possibilidades de avanço na pesquisa em Characeae 
podem ser consideradas, que seguem as duas linhas da 
taxonomia: a linha α (exclusivamente morfológica) e a 
linha ω (subsidiada por outros campos da biologia ou 
mesmo por outras ciências).

Seguindo a linha α não como perspectiva, mas como 
ação em andamento, consta a organização da monografia 
das Characeae do projeto “Flora Neotropica”, de autoria 
de Norma Catarina Bueno, Carlos Eduardo de Mattos 
Bicudo, João Fernando Prado e Thamis Meurer, além 
de uma nova parceria que esta sendo estabelecida para 
a realização da Flora da Bahia, de autoria de Carlos 
Walace do Nascimento Moura, Norma Catarina Bueno, 
Carlos Eduardo de Mattos Bicudo e João Fernando Prado. 
Com relação à linha ω a perspectiva em curto prazo é a 
formação de mais especialistas em taxonomia de Characeae, 
atualmente Norma Catarina Bueno, João Fernando Prado 
e Thamis Meurer, trabalhando no sul do país. Em médio 
prazo, a perspectiva é o aprimoramento da taxonomia 
clássica das Characeae pelo uso de técnicas da microscopia 
eletrônica de varredura para uma melhor definição da 
decoração da parede dos oósporos (caráter importante na 
taxonomia providenciada em nível infragenérico); também, 
a avaliação da taxonomia clássica (morfologista) das 
Characeae pelo uso (1) de técnicas de biologia molecular 
e (2) de biossistemática, para uma melhor definição da 
circunscrição de espécies, variedades e formas taxonômicas.
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